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Deixou ontem de manhã o nosso paíso rumo a Cabo Verde, o Presidente da FRELIMO e da

República Pop,u,l¿¡ de Moçambique, ca'marada Samora Mache'|, que visitou a Guiné-Bissau' acomPa-

nhådo de ,,¡1ä irportante delegação partidária e governamental, de 6 a 9 do correntee a convite do

Presidente Luiz Cabral.
da a situação africana e inter-

Pouco antes da partida. cerca Governo e de membros do cor- nacional.
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<Sern energio, é írnþossível

Þrogromor um desenvolvimento
industriol no nosso terro>, de-
clarou o comissário d,e Estado
da Energia, lndústria e Hidráuli-
ca, camarada Filinto Vaz Mar-
tins, num'a entrevista qrue con-
cedeu ao <Nô Pintcha>. Recen-
temente, estev'e em Portugal a

contactar com empresas forne-
cedoras de equipamentot e em

Angola, on'de visitou diversas
unidades industriaiso além de

múltiplos contactos q'ue teve.

<fernos vórios Proiectosr nes-

te momento, no Þonto de visto
de energia, mos lutamos com
grondes difículdodes quonto o

técnicos>, salienta o cama'ra'da

comissário. <Um dos Þroiectos
refere-se à rede de olto tensão
do IIho de Buboque. Faltom-nos
duos foses, que devem ser reo-
lizados Þoro o reconstnuçõo da

centrol eléctrico e seu eguiPo-
mentorr.

Há também a possibil'idade da

remodelação comPleta da Cen-

tral Eléctrica de Bissau, sendo o
financiamento do estudo de tal
remodelação e da Parte de trans-
porte' de distribuição feito Pelo
Banco Africano de Desenvolvi-
mentor que está disPosto tam'
bém a financiar a sua concreti-
zaçáo. <O BAD tombém se ofe-
receu para financi'ar o estudo das
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PRAIA (AFP) - Vindo de
Bissau, chegou ontem, quarta-
-feira. à Praia, para urna visita
oiicial a Cabo VerCe, o Presiden-
te Samora f4achel, da República
Popular de l'1oçarnbique.

Foi acolhido, à descida do
avião, pelo secretário'geral do
P.A.l.G.C. e Presidente da Repú-
blica de Cabo Verde, Aristides
Pe rei ra.

/MENSAGEiVI DE MACHEL
PARA LUIZ CABRAL

(VER PAGS. 4, 5 e 8)

Ao deixar o nosso paíso finda
a sua visita de 6 a 9 do correnteo
o camarada Presidente Samora
Machel enviou ao camarada Pre-
sidente Luiz Cabral a seguinte
mensagem:

<No momento em que deixo
o vosso território froternal, em
meu nome próprio e no do mi'
nho delegoçõo, ogrodeço o vosso
hospitolidode colorose, o carinho
gue nos rodeou, o expressão dos
/oços só/idos forjodos entre nós

nos horos difíceis d'o luto de Ii-
bertação. Felicitómo-nos do êxi'
to da nossa viage,m que consoli-
da o nosso unidode e que esto-
belece uma ncve e frutífero
ÞersÞectivo de cooþeroção entre
os nossos Portidos, Estodos e
Povosl.

- AFIRMOU AO '' NO PINTCHA " '
0 PRESTDENTE M0çAMBTCAN0

<Vocês sõo os combotentes que conseguem entror nos nossos
guortos e fazerem-nos folor, sõo os combotentes que conseguem
entror nos.gudrtos dos inimigos onde nós nõo conseguímos entror,
vocês destroem os inimigos mesmo no comolt>, disse o Presi.dente
Sarnora Machel, sorrindo, momentos 'antes de ,deixar o nosso país,
ontem de manhã. Dirigia-se aos jornalistas presentes no aeroporto
internacional de Bissalanca, a quem - apesar dos poucos momen'
tos deixados livres pela rigidez protocolar - concedeu a entre-
vista que publicamos a seguir.

A GUINE-BISSAU

E UMA DAS BASE$ IMPORTANTES

DA REVOLUçAO AI'RICANA

A IIGA ÁNNNN PEDE CESSAR.I'OGO

E RETIRADA DAS TROPAS S1RIAS

tiBANO

CAIRO (AFP) - A Conferên-
cia extraordinária dos ministros
de Negocios Estrangeiros dos

países da Liga Árabe, q'ue decor-
reu na passada terça:feira no
Cairo, convocada esPecialmente
pelo presidente do comité exe-
cutivo da OLP, Yasser Arafat,
para analisar o agravam'ento da

situ,ação no Líbano, pede a todas
as partes intervenientes nos acon'
tec¡mentos um cessar fogo ime-
diato, como primeiro passo Para
uma reconciliação nacionalo que
permita a salvaguarda (r unida-

de do povo libanês e a sua ln-

tegri'dade territorial.

A Conferência decidiu entre-
tanto formar, sob a supervisão
do secretariado da Liga Árabe,
um contingente de forças árabes

simbólicas de segurança, desti-
nado a preservar a segurança e

a estabilidade no Líbano e que

deverão substituir as forças sí'

rias, terminando a sua missão

de paz a pedido do presidente
eleito.

lVer na página Ð

Qual é a impressão que leva
da n,ossa terra?

<Eu gostario de dizer þrimei-
ro que não estou de visita a um

þoîs estrongeiro. Nós ocobomos
de visitar uma dos bases imþor-
tontes do nosso frente. Nós con-
sideromos que o Guiné-Bissou é
umo das trincheíros fundcmen'

tois da nosso /uto, é umo dos

boses imþortøntes Þoro o Revo-
luçõo Africana, é umo dos boses

imþortontes Þora a transformo-
ção das sociedodes, é umo das
boses imþortontes do crioção de
um homem novo e do desenvol'

das t horas e 30 minu'tos, reali-
zou-se no Palácio da RePública

a cerimónia da asiinatura do co-

m,u,nicado conjunto, que será tor-
nado público no Próximo dia 15.

No aeroporto de Bissalanca, o

dirigente moçambicano recebeu

cumprimentos de des'Pedida dos

dirigentes do nosso Partidoo do

po diplomático. <Espero-te em

Moçombique>r, foram as últimas

palavras de Samora Machel para

Luiz Cabral, momentos antes de

deixar o nosso país. <Sentrìmo-

-nos oqui como em Moçombi-
gue>, sin.tetizou assim a forma
como foi recebido por toda a

parte, na nossa terra livre.

Anteontem, terça-f eira, os
Presidentes Samora Machel e
Luiz Cabral ,acompanhados pe-
las respectivas comitivas, estive-
ram em Bafatá e Barn'badinca, no
Leste do País, onde as popula-
ções locais repetiram a recepção
triunfal dispensada no domingo
à tardeo na capital, a esre
<<digno filho do Ãf rico, herói da
nosso luto de libertoção e herói
dos nossos povos), como diria
Luiz Cabral em Bambadinca. De-
pois do regresso a Bissauo Sa-
mora Machel reuniu-se com a Ju-
ventudeo falando-lhe dos proble-
,mas que se lhe coloca'm neste
momento. À noite, realizou-se
mais uma sessã,o de, conversações
entre delegações do PAIGC e do
Governo do nosso país e da
FRELIMO e do Governo de Mo-
çambi,que, tendo 'sido discutidas
as relações bilaterais e examina- (Cooúaac no ¡öj.' C)
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COMÉRCIO

(ooperação

com . Suécia
Seguiu anteontem para a

Suécia, via Lisboao em mis-
são de trabal,ho, o camarada
Armando Ramos, membro do
CSL e Comissário de Estado
do Comércio. Contactará
com a SlDAoo departamento
governamental sueco que
trata da cooperação interna-
ciona'|.

Esto missõo, que deveró
du ror oproxì modomente d uos
semonos, inserese no quadro
do cooþeroçõo existente en-
tre o Guiné-Bissou e o Suécio,
reforçoda oindo recentemen-
te pelo visita do comoroda
Presidente Luiz Cabrolt>, de-
clarou à partida o camarada
Arman'do Ramos. Acrescen'
tou que é possível a próxima
deslocação à Suécia de uma
equipa do seu comissariado,
a fim de estagiar num ,depar-

tamento de compras, que se-
rá ínstalado no nosso país,
f uturamente.

Ao camarada Armando Ra-
mos, juntar-se-á, em Lisboao
o director-geral do Comér-
cio Externo, Anselmo Ma-
riano.

O PAIS NO
PINTCHA

FILINTO VA7 MARTINS

lGo¡daù.¡tc k l: ìó8.')

barragens do Saltinho e de Cus-
se/into>, revela-nos o camarada
Filinto Vaz Martins.

<ïemos connosco umo equipo
de técnicos soviéticos que estão
o estudor os projectos Þaro equi-

Þor as cinco centrois e/éctricos
de Boloma, Gobú, Forim, Cocheu
e Contchungo. Ïernos feito o que
é possível Þoro garantir o for'
necimento não só oos consumi-
dores, mos tombém Þoro Þermi-
tir olgum desenvolvimento indus-
triol. Por exemþlo, no coso de
Bolomo, seró impossível o f ucio-
nomento do fóbrica de surnos e

comþotos, þrevisto poro o fim
deste ono, se não podermos for-
necer energio o esso unídade in-
d ustriol¡>.

O nosso Governo, segundo
nos revelou o camarada comis-
sârio, jâ deu <luz verde> para
o projecto de Portogole, onde
se pensa produzir energia neces-

sária para al¡mentar, nu'rna pri-
meira fase, a zona que vai até
Bafatâ, vindo via Bambadinca'
Portogole, Mansoa, Nhacra e Bis-

sau. Numa segunda fase, a ener-

Muitas pessoas se gueixam que, nos bares, cafés
e restaurantes de Bissau, o serviço é, de uma maneira geral,
mau. Os emprega'dos não atendem os fregueses como deve
ser, não são simpáticos. E mais: que nesses estabelecimen-
tos públicos, a higiene são dos aspectos que maior atenção
merece dos respectivos donos.

Uma circunstância que levaria a tal sit'uação: a falta
te fiscais de turismo que, a par do controle dos preços,
fiscalizasse todos .esses aspectos.

<Nô Pintcha> quis saber: como acha o serviço nos
-bares de Bissau ?

"Sem energia, é ¡mpossível plogramar

um desenvolvimento industrial"
e

gia será suficiente para alimen'
tar a zona que vai até ao Gabút
por um ladoo até Bissorã e Fa'

rim, por outro, e até Cantchun-
go e Cacheu, por outro.

Quanto ao forn'ecimento de
águao o comissariado de Ener-
gia e Hidráulica tem duas equi-
pas ambulantes 'que 'estão a furar
poços nas tabancas e a equiPá-

-las com bombas 'manuais. <As

equiþos oindo não têm Þrót¡co'
mos esÞeromos gue, no início da
próxima época seco eles Possom

fozer dois þoços 'Þor semonoD.
Além destes projectos, gue se

referem ao abastecimento de
energia eléctrica e de água às

populaçóes ,de todas as bandas
da nossa terra, o camarada Filin-
to Martins revela-nos que (pro-
jectomos proceder ò extrocçõo
do óleo de moncarro, refinondo
umo Þorte Þoro consu.mo e dei-
xondo o excedente o exÞortoção.
Nesse mesmo comþlexo, þrevê-
-se o þrodução de sobão e o fo-
brico de olìmentos paro gado>>.

Orgôo do Comissq¡icrdo de Es.

tado de Informcrçõo e Turisrno

Trissemqnório Nc¡cionsl de In-

formoção.

Soi ùs Terças, Quintcrs e Sábcr.

dos.

Preço: 2,50 t

Redocçäo, .Ã,dministrcçäo e Oli.
cinos. Ä.venid<¡ do Brasil

TEIÆFONES

Redcrcçõo: 3713/3728

.A.dminisboçôo

e Publicid<¡de: 3728

,ASSINATIjRÃS (Via Äérec)

Guiné-Blsscru e Ccibo Verde

I crno 400,00

6 meses .- 250100

Outros Pcíses Afrlccrnos,

Portugcrle

I
ôDelegoçõo do

regressq dq A
Regressou anteontem a Bissau,

vinda da Argélia, uma delegação
do Conrissariado de Agricultura
e Pecuária, dirigida pelo Comis-
sário Samba Lamine Mané. Du-
,rante uma semanat a convite do
,rninistro argelino da Agricultura
e da Reforma Agrária, a delega-

ção do nosso País efectuou visi-

tas e manteve conversações com

as autoridades da Argélia.

ricu
a

lo
Foram visitadas barragenso ca-

nais de i'rrigação, herdades de
criação ,para produção leiteira e
hoftas. O camarada Comissário
disautiu com o seu homólogo ar-
gelino problemas relacionados
com avicultura, horticulturao
apicultu'ra e formação de qua-
dros nestes domínios, tendo sido
igualmente abordada a questão
da forrmração de um pargue de
máquinas agrícolas. No final das
conversações, procedeu-se à as-
sinatura do processo verbal, por
a,mbas as partes.

Da delegação guineense faziam
'parte os camaradas Avito da Sil-
va, secretár¡o-geral do Comissa-
riado, José Buscardine, respon-
sável da Gran ja de ,Prábis, e
Nhama.da Costao responsável do
departamento de horticultura.

frIULHERES

souÉTtcAs
EM BISSAU

A fim de contactar com a
Comissão Feminina do pAlGC,
chegou ontem à nossa capital
uma delegação do Comité das
Mulheres Soviéticas, composta
pelas camaradas Z6ia Nazeren-
ko, membro do C<¡m,ité 'das Mu-
lheres Soviéticas e secretária
do Comité regional de Odessa
(Mar Negro), Elizaveta Marcós-
sova, colaboradora responsável e
secretária da Comissão de con-
tactos com as mulheres africanas,
e Galina Verjekhóvskaia, jorna-
'lista.

,4, referida delegação perma-
necerá dois dias no nosso paíso
onde terá vários encontros com
as nossas mulheres, após o que
seguirá para a República irmã
de Cabo Verde.

A delegação soviética, foi re-
cebida, no aeroporto, pelas ca-
mara'das Teodora lnácia Gomes,
Ana Maria Cabral, lsabel Bus-
cardini, Silvina Vaz da Costa e
Argentina Silva, todas da Com,is-
são Feminina do PAIGC.

Serviços de Distribuiçäo
e Vendc¡s do nNÖ PINTCHÃ,

- Caircr Postal, 154

BISS.A,U _ GUI¡TÉ-BISSAU

cmoAs
rgél

Ituro sfn,00

300,00

RESPONDE O POVO

Como acha o rew¡ço nor bale¡ de Bis¡au ?

FARMACIAS
IIOJE 

- ,<HIGIENE> 
- 

p.ua ¡\a
tónio NrBanar telefo¡re 2520.

¡I]vfANHÃ 
- <MoDER,NA> _

Rua, 12 de Setembro, telefone
2702.

TELEFONES

Hospitol Simôo Mendes:
Bonco - 2888/286?

Bombei¡os - 2222
Polfcio: ,

l.' Esgucdrr - 33æ
2.' Esqucrdrc - 3444

Co¡reios:
Inûcrmoções 

- 2600
Rcdiodifusõo Nccion<¡l - Z4:gO
Jleroporto 

- 3001/4 (TÃG.B)
TAP - 3991/3
Serviços Municipolizcdos:

.6,gruc e Elechicidcde 
-Z4ll(das7ùsUhorce)

.A.ssistêncicr ù rede eléct¡iq - 2411
(dcs 16 ùs 24 horcs)

Chegadas e pcrtidc¡s de navios -2922/5IL1DIO DE A. CAMACHO
(Funcionário Público)

<<Quanto oo ,problema dos
bores, penso que estó muito
mol orgonizodo. Às vezes)
uma Þessoo pede licença no
serviço þaro ir tomor o Þe-
queno - olmoço, damora - se

muito temþo Þora ser oten-
dido no bor. /sso, penso gue
deve ser por folto de emþre-
godos. Quonto à higiene,
ocho que tê,m muíta folta
disso, ,porque rìs yezes umo
pessoo Þega num coÞo þaro
beber, fico o sent¡r o coÞo
o cheíror só o moriscoso nos

mesos e codeiros nõo se þo-
de encostar Þor couso do fer-
rugem. As cosos de bonho
tombém necessito,m de muito
higiene Þorque não se pode
entror nelos devido oo mau
cheiro. Ai.nda sobre øs mesos

e codeiros, encontra'm - se

guose sernpre su.¡os e ¡sso tu-
do foz fugír o c/iente. Os
em.þregodoso òs vezes, tom-
bém se encontrom mol tra-
jados, ocho que num sítio
onde se servem refeições de'
vio hover mois hígiene.

Quanto à indisciþlino nos
lores, isso devio-se ocabor
com elos þorque fico mol

Þeronte o .þúblico e òs vezes

enco.ntrom-se senhoros Icí o
ouvirem polovras obscenos.

lsso fico muito malt>.

losE E. DA cosTA /ÚN/oR
(Em'pregado de Bor)

<<Quanto oos clientes, nós

atendemos bem. Há certos
c/ientes que logo que che'
guem querem que nós dei-
xemos de otender os que có

estovøm ò frente Þaro oten-

EMISSÕES:
Das 6 ùs 8; das t2 às 15 e d<¡s ll

às 24 horas:

NOTICI^6,RIOS:
À 7, 13, 15, 17, 20 e 2l boras.

AGENDA, DO DIÃ
Às 18,45 horc¡s.

RADIO

CINEMA

dê-los. Se ote'ndermos oos

que estovom à frente, vindo
depois otendê-los' começom
logo o fazer borulho connos-
co. Um cliente chego có de
monhõ cedo þoro tomar um
café com 500 pesos' se nõo
tivermos troco para lhe dar
,diz que nõo pode deixor cá
o dinheiro Þor couso do tro-
co. Tomom o café, mos se

nõo lhes dermos óguo não
querem Þogar o cofé, Ievan'
tom-se e vão-se emboro sem

þogor, depois somos nós o
,Þogor o café. Quonto ò hi'
gìene, nós fozemos limþezo
todos os dios e semonalmente
limpezo gerol- Os clientes

chegam có encontrom o es-

plonado limþa 'começom o
'cusÞir 

Þoro o chõo e deitor

Þorcorios) guondo vomos fo'
Ior com eles dizem þara lim-

Pormos o chão com o noriz>>.

j
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IIOJE 
- Às 18,30 hofas -- (O,S

VALENTÕøg ÐO OESTE> _
rnl10 anoB e å,s 20,a5 horas .-
fihrùe a, øww,cùrr.

A]vlANHÃ 
- As 20.4ó horas -Fi,l,me ø q,nuncl,ør.
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* COMISSAO MISTA REUNIDA EM DAKAR

lnforma a <France Press>

que o presiciente da lt'lauri-
tânia, Moktar Ould Daddah,
regressou anteontem, terça-
-feira, a Nouakchott, depois
de uma visita oficial de dois
dias à República de Cal¡o
Verde.

À chegada, o Chefe de El-
tado mauritaniano declarou
que as suas conversacões
com o Presidente Aristides
Pereira tinham incidido, no-

meadamente, sobre as rele'

ções bìlaterais e sobre a ne-
cessidade de as increnreniar,
principalr-nente no domínio
económico. A cooperação
afro-árabe e problr'rnas do
continente africano Íoram
também abordados.

DAKAR (AFP) - A prinreira
sessão da grande comissão mista
de cooperr:ção senegalo-cabover-

diana começou anteontem e foi
¿i;erra por Assane Seck. ministro
senegaiês dos Negócios Est¡'an-

geiros e Csvaldo da Siivao mi-

n,st¡-o de Economia du. Cabo

Vcrde-

A cooperação entre os dois

países em matéria de agricclitu-

ra, de saúde pública, de circula-

ção das pessoase dcs transportcs,
<ie telecornunicacöes e dos direl-

tos 'do mar, foi examinada du-

rante os trabalhos que tcrminam

hoje.

O ponto relativo aos direitos
do mar é muito impcrtan:e pa-

ra Cabo Verde, sublinhou Osval-

do da Silva na sessão inaugural.
Notou-se, a este ProPósito, que o
Senegal fixou em Abril último
em ì50 milhas os Þites das

suas águas territori{is e a 200
milhas as do seu plahalto conti-
nental. Esta medida tem Por
efeito aproximar sensivelm;ente

os limites das suas águas às de

Cabo Verde, que estão fixadas

em 100 milhas marinhas.

Assane Seck declarou Pelo seu

lado que a geografia, a cultura

e a convivência justificam a coo-

peração entre Cabo Verde e o
Senegal. Esta cooperaçãoo lem-

brou ele. já começou nos do'
mínios dos transportes aéreos,

o¡rde uma ligação regular explo-
rada pelas companhias dos dcis

países, foi estabelecida.

o PAIS

JUVENCIO GOMES AO 'JNC PINTCHA"

Problemas de controle de trân-
s!to e circulação de veículos,
vendedores ambulantes, engra-
xadores, forarn os temas focados
pelo camarada Juvêncio Gomes,

membro do CSL (Conselho Su-

perior da Luta do PartiCo) e

.Presidente da Câmara MuniciPal
de Bissau, numa entrevista que

concedeu ao nosso jornal.
<Hó diversos ospectos de con-

trole de trânsito e circulação de

veículos. Decidimos gue vú¡ ser

obrigotório a utilizaçõo de cin-
tos de segurança. Actuolmente,
todos os corros Pcssue¡n essr's

cintos, ceitomente têm ume f i-
nolidadet>, afirmou-nos a dado

passo da entrevista. <Poro isso,

devemos inicior, dentro de þouco
tempo) u.mo comÞanho de escla-

recimento, focondo os vontogens

dc utiiização de cintos de segu-
ronço) mos) entretanto) vomos

þropôr oo Co¡nissa¡iodo do Cc'
mércio o imþortoção dos referi-
dos cintos, e, deÞo¡s de d'ete,*
minodo Þrozo) f aremos uma Þro-
Þosto oo nosso Governo Þara
que sejo 'publiccda unic le¡ tor'
na.ndo obrígatória a u'iilização
cie tois cintos>.

Sabemos que está em estudcr
a elaboração de uma rede lumi_
nose para o cont¡,ole de trânsito
no cidade. A esse respeito disse-
-nos o camarada J,uvêncio:

<<Actualmente, está a corgo dt
Polício e Ordem Pública o es-
tudo da melhor 'forma 'Ce ou-
mentar o númera ef ectivo dos
polícías de trônsito por6 se,'em
dístribuídos þelos þrincipais þon-
tos do cidcde. Mas, o que Pode
reso/ver, de focto, esse proble-
mo é o tal rede Iuntincsa de

controle de trônsito, tend'c fi-
cqdo a ccrgc do direcçõo de
Vioção e Automobilismo contoc-
tor o Comissoricdo de Energía,
Indústrio e Hidróulico' com o

fim de se elaboror um þrojecto
e ver guois as 'þossibilidades de
se inicior esse trobalho.

Outro ponto focado na entre-
vista que nos concedeu é o da
forma de disciplinar o público
na utilização de autocarros.

<<Para que posscmos comboter
a indisc'iplino do público no re-
f erida utilizoção, temos que, pri-
meirornente, limitor o número
de passogeiros e, determinar umo
certo ordem na entrada e soída
nas autocarros, Þorque em todo
o mundo, onde existem autocor-
rat, hó u,m regulamento o se-
gurr>, sublinirou, afirmanCo ern
seguida (pusL"mos a l'tipó,tese do
utilizoção de cartões que þode-
riom dursr cercs de I ou dois
meses, e o Þreço tinita de ser
nuito bern estudado umq vez
gue esses cartões þermiiirõo o

ttiilização dos tronsportes públi-
cos voriadíssin'¡as vezes, mgs,
ocobcnos þc: verificar gue isso
é um sisterno um pou.o comþle'
xo, e que é preciso umo certa
exþeriência þor Þarte dc nosso
enþreso <Si/ó Digtc>.

Está também em estuCo uma
le! sobre a melhor maneira de

colectar os impostos da recolha
de lixos. Essa Iei, que vai sei:

publicada, diz-nos que todos os
munícipes, todas as empresas
ccmerciais e industriaisr pâssâ-
rão a pagar 'uma peqLtena taxa
nnas, çue no montante da taxa
terá que e:<istir diferença entre a

zona urbana e rural. ['.lesta últi-
m3, o s¡stema de r-e:olha, é total-
mente diferente d¡s zonas urba-
n i zad as.

Sobre isso o representante da
Câmai'a MLrnicipai de Bissau dis-
se que ((Þresentemente a recolha
dos im')ostos pode ser f e¡ta otro'
vés dos comités de cado bairro,
mos mois torde iremos introdu-
zir outro forma mois eficoz de

fozer a referido recolho mensolt.
Os últimos pontos focados na

entrevista, foram as engraxado-
rias, mais precisarnente, os en'
graxaCores que pululam na nos-
sa cidade, o problema dos ven-
dedores ambulantes e as of¡cinas
i m provisadas.

Sobre o primeiro ponto o ca-

mar4da Juvêncio Gomes expli-
cou-nos <<que vão ser críados en'
graxadorios em diferentes /oco-
Iidodes, mos gue devem ser ciis-
tribuídos þor locois de mais mo-
vimento. Determinou-se que co-
do engraxødor vai þcssar a utili-
zor um unifornte e os que irõo
continuor o fozer esse serviço,
nõo poderão ter ,menos de 18

anos. A moiorio, desses engro-
xodores sõo crìonços menores
que andom sernpre sujos e nrr:/

tro jad as>>, conclu ilu.

<<Foi decidido que o portir d'e
1 de Junho ficova exþressomente
proibida a vendo ombulonte na
via público de todos os þrodu-
tos, exceÞtuando o moncorra e o
castanho de cajú, Mas na prótica
de vendo desses þrodutos, os
vendedores nõo devem ter rnenos
de 18 onos, e têm que Þassar o
utilizar um unif orme esþeciol
gue goranto,m todos os condi-
ções necessórios, como) þor
exemþlo, o utilização de botas
brances ou ozuis, conforme for
decidido no Cômaro, af irmou-nos
o camarada Juvêncio Go¡nes ao
falar-nos sobre o problema dos
ambulantes, concluindo: <Vomos
permitir, oindo, o venda de bo-
/os e doces, mos, estó o corgo
do Cômora a elaboração de ta-
buleiros modelos, Þsro que todos
os indivíduos pessem o ut¡lizar
os mesmos tobuleiros. A esses
vendedores ser-/hes-ó entregue
umo Iicença, e serôo distribuí-
dos igualmente pelos þontos de

maior movimento).
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A NOSSA LUTA INSERE.SE

NA LU IA GERAL DOS POVOS

COÌ.{TRA O IMPERIALISMO

<Os omericonos lonçorom umo teorio novo, que

o pretensõo tCe ser iusto e liberol, mos que era umo

defeso dos interessês do copilolismo omericonq cho'
modo a <teorio de Monroe), que diz: A Américo
inteirq poro os omêriconos. Por isso mesmo é que,

no oplicoçõo dêsso teorio, eles resolveram tiror du
Américo os prelos que tinhom sido levodos poro lci

como êscrovos. Entõo, iuntorom grupos 'de pretos o-

mericonos, emborcorom-nos ert'borcos e vierom desem'

borcó-los no terrcr que ho¡e é Libério, pa.ro formorem
um Estodo de pretos, poro deixorem o América limpa
d'e pretos. For isso chomo-se Libéria, porque erom es-

crovos que forom liberlodos e Monróvio, em homeno-
gem o Monroe, que'orroniou esso doutrino. Monróvio
é o copitol da Libério, 6q¡q yocês sobem.

A ideiq dos omericonos' no Amérioo do Norte, ero
o seguinte: o Américo inteiro pqro os capitolistos do

Américo dto Norte. O Brosil foi poro o independêncio

em relaçõo o Portugol, e surgirom homens, qud oiu-

dodos pelo América do Nortg de certo mqneiro, co'-

mo Bolivor, Simõo Bolivor, por êxemplo, Moceo, e ou-
lros em Cubo, Soint Mortin na Venezuelo, e fontos
outrosr comorodos, que resolverom lutor pelo inde-

pend'êncio ld,os suos terros, confro o Esponho. Conse'
guirom de focio libertor os su,qs terros, conquisforom
o independ'êncio, alids servinldo-se do, próprio exem-
plo do Américo do Norte, que tombém tinho lutodo
pelo independêncio contro o lnglolerra. ,

A Américo dro Norte, ero umo colónio kJo lnglo-
terror co,mo vocês sobem. Mas'o imperiolismo omer¡-

cono, o copiiolismo monopolisto omer¡cono' tomou

conto d'o Américo do Sul, que se chomo América Lo-

tinq. ,

Novo vido começou no Américo, mos o verdqde

-é que o siluoçõo do Américo' o situoçõo do África, do

Américo Loiino e do ,{sia, começou o ser porecido,
tudo dominodo pelo imperiolismo. Portonto, vetttos

que o ¡s55q situoçõo é porecida com o 5ituqçfrer ds

muitos p'oíses no mundo' de muitos Povos no mundo,

lonto ofriconos, como outros. Portonto, o nosso luta

estó metido no luto gerol tdos povos do mundo, contro

o imperiolismo.

Mos nós podem'os perguntor como é que oconte'

teceu que Portugol, pequenino, entre tonta gentd que

fez o portilho da ^4frico, ficou com qm pedoço tõo

gronde. Angolo, Moçombique, Cobo Verde, Guiné,

S. Torné e Príncipe. Um Portugolzinho que nõo valio
nod'o, que nunco teve forço poro ênfrentor a Esponho

quonlo mois agoro poro enfrenior o lngloterro, iCono

dos mores; Portugol, o poís mois endiviclodo do mun-

do noquelo 'ohura, poro enfrentor q Alemonho de

Bism.ork, poro enfrentor o Bélgico, mu¡to mqis avon-

çado que Portugol, o Fronço com iod,o o seu poderlo

doquele tempo>.



FRELIMO-PAIGC

REUNIÃO COM AS FARP

"IMPERMEABIT¡ZAR AS NOSSAS FITEIRAS
PARA QUE O INIMIGO FRACASSE''

<<O que vocês cantom, o iní-
migo nunco conseguiu imitor.
Dìsþaror bolos, tombém e/e os

disporavo, armos potentes e/e

tínha, oté mais do gue os nossos.
Mos nós tínhomos esso nosso cul-
tura, tínhamos esso nosso perso-
nalidode que nos identÌficavo fo-
cilmente com o þovo da Guiné-

-Bissou, com todos os povos
oprimidos do mundo>t.

P,alavras dirigidas pelo Presi-
dente da FRELIMO e da RePú-

blica Popular de Moçambique,
camarada Samora I'lachel, nos

arredores de Bissau, na Passada
segunda-feira, a combatentes
das Forças Armadas Revolucio-
nárias do Povo.

Com efeito, acomPanhado Pe-
lo camarada Presidente Luiz Ca-
bral, pela sua comitiva e Por
dirigentes do nosso Partido e

do Governo, Samora Machel as-

sistiu, no dia seguinte ao da che-

gada a Bissau, a manobras de

combate realizadas Pelas FARP.

Depois. os combatentes Presen-
tes reuniram-se num (meet¡ngD

com a delegação moçambicana.

Após uma curta intervenção do

camarada Nino Vieira, Comissá-

rio das Forças Armadas, o Pre-

sidente Sarnora Machel dirigiu-se

aos combatentes. Começou Pcr

pedir-lhes que cantassem uma
canção da luta, de que gostas-
sem,. Exp'licou: em l'{oçambique,
durante a g'uerra de libertação,
os combatentes da FRELIMO, de-
pois de uma vitória, de um com-
bate árduo, cantavam. Ainda ho-
je, evocando essas jornadas he-
róicas, Sa,mora Machel exorta o
povo nìoçamblcano a cantar, por
exemplo, em comícios, dando
ele próprio o exemplo.

Os combatentes das FARP
compreenderam. Cantaram para
a delegacão moçambicana, em
côroo <É rnata Cabral>.

<Sober contor, contor) motova
mois que os balas, o inimigo odio-
vo mais o ¡1osso música, o nosso

moneìro de ser, muitos dos nos-
sos objectivos, odiovo muito o

nosso identificoção com o Þovo)
isso e/e nõo þodia imitor>, disse

o Presidente Samora, lembrando
q,ue (eu f olo þoro os FARP como
se estivesse o folor com os For'

ços Populares de Libertação de

l\oçambique), porque <os FARP

constituem o broço armodo do
povo da Guiné-8issou, consti-
tuem a forço mois orgcnizodo) o
forço que mais focilmente se

identifíco com o þovo, o forço

gue serve incondicionolmente os

interesses dos lorgas rnossos).

Lembrando as dif ic,u,ldades pas-
sadas durante a luta de liberta-
ção, o dirigente da Frelimo exor-
to oos heróicos combctentes o

<<re jeitor sempre cs ideios errados
lançadas constontemente pelo
inimìgo, com o objectivo de de'
negrir a Iinho política do PAIGC,
co,m o objectivo de seporor os

FARP da direcção do PAIGC>>.

Afirmando que o inimigo' que
cont¡nua a pretender infiltrar-se
no nosso se¡o, te'ntará por todos
os meios dividir as nossas forças,
Samora Machel ref eriu-se à si'
tuação em Moçambiqueo depois
dos colonialistas deixarem o País,
e às circunstâncias em que alguns
militantes se deixaram corrom-
per pelos vícios da cidade. <O
inimigo, agora) mudou de face.

Jó não é aquele inimigo visível

que oþrimio, exþlorovo, mosso'

cravo e brutolizava, A nosso lu-
'io, hoje, situo-se oo nível dos

ideias, do consciência. Luta d'e

c/osse. lemos de defender o nos-

so c/osse, a dos oprirnidos e dos

explorados. É por isso que dize-

mos que o nosso privilégio deve

ser de servir o Þovo. O nosso ví-

cio deve ser servir o Povo. Deve-

mos imþer,meobilizor os nossos fi-
leîros, paro que o inimigo f ro-

cosse. O que é que nós guerernos

ogoroT Consolidar o nosso inde-
pendêncio e desenvo/ver o Þoísn.

Os interesses pessoais não con-

tam, acima de tudo, devem estar

os interesses populares, disse Sa-

mora l'1achel, aos combatentes
d¡s FARP. <tNão devemos per-
mitlr que os nossos inirnigos nos

venham indicor o melhor vio þo-
ra o desenvolvimento do nosso

Ò¡ís. Fomos nós gue traçá,mos o

via da conquisto da nosso inde-

þendência e vomos ser nós, hojc,
quem voi troçar o vio de desen-

volvímento dos nossos poíses. É

o PAIGC no Guiné-Bissou e o

Frelîmo em Moçombique.
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A VISITA DE SAMORA MA

"os Nos505
JAMAIS TRAIR

Durante a recepção que foi
oferecida, em su.a honra, no Pa-
lácio da Repúblicao o camarada
Presidente Samora Machel pro-
feriu um discurso (do qual
transcrevemos, no número an-
terior, urn,a parte)., tendo-se re-
ferido à luta comum da FRE-
LIMO e do PAIGC, nos seguin-
tes termoS:

<O processo dos nossos Reyo-
luções é necessoriome nte longo
e d'¡fícil. É. um processo conston-
te e morcado por crises mois ou
menos þrofundos, gue exigè so-
crifícios e que Þoro gue esses so-
crifícios não sejom vãos exige
uma luta Þermanente contro os
ideias erróneos e os desvios, con-
tro o liberolismo, o ìndiscì.plino,
a desconfionço no nosso seio,
contra o indìviduolîsmo. A nosso
exþeriêncio mostrou-nos gue es-
tcs ctitudes conduzem d opos¡-
ção o umo direcçõo colectiva
co.nstruído no prótico do luto e

no unidode ideológico, gerom o
confusõo, fomentom o intriga,
þroduzem o anorquìo. Assim se

þroduz o coos) Þorto oberta Þar:
o inimigo se infiltrar, e depois
do coos o derroto. Derroto que
significo o instoloção do impe-
riolismo no ncsso þaís, significo
troir q Revoluçõo, significo trair
c nosso c/osse.

Os nossos þovos jomois tro¡
rão o Revoluçõo. Por isso o for-
ça do Revoluçõo é i,ndestrutível
e inesgotóvel, ê o forço do 'pró-
þrio histório dos homens, e/irni-
nondo tudo oquilo que se opõe
oo seu desenvolvimento irrever-
sível, vencendo todos os obstd-
culos gue se erguern contro o
vontode dos povos e .contro a
construção dos novos formas de
vida do futuro.

Os povos dos nossos poíses es'
tão o const¡uir esse futuro, os
nossos Þovos querem aceleror a
história. ltobilizados, orgonizo-
dos e dirigidos pelos nossos or-

"INNAilUÅR 
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SAO AS TARilNÅS ffiI
nA tarefa da iuventutle é

estualar. Estuila¡ para poaler
a,prender como planifica,r, co-
m() progÌa¡nar, coflno dar prio-
ridades, corno d i s ti n gu i r
ideias oo(rectas das erradas,
oomo lutar, oomo comfater
combater pare cria¡r conaligões
pa,Ia se poder produzfu bens
materiais, produzir a nova so-
ciedade produzir uirn novo ti-
po de relsçõ€Ë e¡rtre os ho-
mens, produzir quadros cÐns-
cientÆs, quadros servidores do
povo e, sobretudo, um novo
tipode rehçõq5 onde nã,o haia
lugnr para discriminar a, mu-
lher>, afirrnou na terça-feira,
durante uma reulnião que teve
com a juventude de Bissau, o
camarada Samora Machel,
Presidente da FRELIMO e da
República Popular de Moçam-
bique.

(Rea,l,izar e materia,lizar Ðs

aspiraçíEs do Povo, são as ta-
refas essencieís ila nossa iu-
vsntude)), acentuaria.

Falando para muitos jo-
\¡ens, criangås e adultos que
estiverarn na Associação Co-
mercial, o camarada Samora
Machel fooc'u prcblema* corn
que a FRELIMO se debate em
Moçambique, g nós na Guiné-
-Bissau, porque o colonizador
ta¡nbém esteve no nosso país.
O Presidente da FRELIMO
afirmaria que 'o 

(percuñ¡o re-

volucionftuio é muito ilifrcil, ê
um caminho oheiro de curva!ì,
exige ssforço em cåda minuf,s,
exige ectudq a,profuxdamento
dos nosso* conhe¿imentos ao
nível de relações entre nós.
Sempre quo rela,xamos ltnl
pouco a no.ssa vigilância, acor-
d,amos ta,rde. Um pequeno re-
la¡ca¡nento ¿ 6 inimigo iô pe_
netrou, Gar¡"sou danos. Por is-
so, queremos que a iuvenüuile
se orga¡rize e fnça estudo crí-
tico>.

<<Ser revoluoionôrÍo signifi-
ca, estuda,r muito, oferecer a
vicla pelo povo, ma^e é muito
diffcil morner, sofrer pelo po-
vo. Esta é a luta do PAIGC,

Um aspeoto da n
carnaxada, s

clf0 PIh-



A LUTA CONITINI UAI

ICHEL AO N SSO PAíS

POV s

gan¡zoções de vonguordo, o
PAIGC e o FRELIIIIO, os Povos
do Guiné e Cobo Verde e de
Moçombique fozem o Revoluçõo,
e Revolução venceró,

Estes sõo os objectivos Þorque
sempre nos batemos. Hoje, como
duronte o luto ormoda que trovó-
mos e vencemos contro o colo-
niol-foscismo português, é o pró-
Þr¡o d¡nômica do processo revo-
luê,ionório gue nos þermite de-
finir concretamente e þlanificor
os objectivos dos nossos /utos.
Foi desto f orma que o Þrótica re-
volucionário nos nossos poíses
levou o identificor o nosso com-
bote com o próprio luto contro
o PróPrio sistemo de ex'ploroção
do homem pelo homemr'contro
o coþitolismo, pelo edificoção de
umo sociedode novo en que o

Þoder Þertence ds ,mossos trobo'
Ihodoroso é exercido pe/os mas-
sas trabolhodoros.

Foi com esto finolidade que
o PAIGC no Guiné e Cobo Ver-

de e o FRELllvlO em ltoçombique
erguerom bem olto o bandeiro
da libertcção nocionol, foi por
isso gue Iutómos e oceitómos
marrer, foi þor isso gue derro-
tómos o coloniol-foscismo e ofir-
mómos, com o nosso indePen'
dêncio, o direito ìnalienóvel de

serrnos nós ,ÞróÞr¡os o sujeito
histórico da transf ormoção do
nosso mundo. Fornos obrigodos o

ccsnquistor o nosso Pótrio Pelo
guerro populor revolucionória,

þoro o þodermos construir de

novo, ò medida dos nossos obiec-
tivos e com os nossos mõos de

oþerários e comPoneses.
O PAIGC e a FRELIMQ em

tanto que orgonìzaç;ões de von-
guordo, sõo o instrumento do

unidade no acçõo, do unidode
ideológico. lJma dos torefos f un'
damentais dos nossos orgonízo'

ções é Þortonto o de crior con'
dições Þoro o fortalecimento e

of irmoçõo do olionço oþerórío-

-com'Þonesa' dirigindo os mossos

tÈt

no sentido de serern elos'próprios
o tronsf ormarem o reolidode,
consoonte os seus interesses fun-
domentois.

É neste processo de tronsfor'
moção do reolidode gue os rnos-
sos trabalhadoros se tronsformom
a si próprios, ossu.mem o ideolo-
g¡a þroletório, desenvolvam-no
criodoromente segund'o as condi-
ções próprios e tronsformem o

noturezo e a socìedade.

Sõo estos os condiçôes gue ds

nossos organizoções souberam já
crior nos nossos poíses, é este
um dos aspectos mois decisivos
do fose presente dos nossos re-
voluções.

É nesto comunidade de luto,
de objectivos, é neste esforço
comum gue se fundom o solido-
riedade e o omizode entre os

nossos Þovos, é nas novas bata-
/hos gue de novo se temÞero o

olionço froternal e de closse en-
tre os nossos orgonizoções>>.

CÍIMUNIOADO O(IFüJIINTO

SERn PUBLICAIIÍI N(I II¡A 15
<<Acobomosde ossincr o comunicodo i" ."Orrrento os

conclusões a que chegómos duronte os discussões que tiverom
os nossos de/egcções nesi:es dios e que Þrovaram as identida-
des de Þontos de vista, cie opções, gue existern entre o
PAIGC e o FRELIIAO) entre o Guiné'Bissou e Moçambiqueit,
disse o carnarada PresiCente Luiz CaLral, usando da palavra
ontem de manhã, no Palácio da Repúbli:a, po,uco depois da
cerimónia da assinatura do comunicado conjunto da visita
do Presidente Samora Machel ao nosso país. Este documento
só será divulgado na próxima semana, no dia 15.

<<As vitórias olconçacias pelo FRELIh\O em Moçombique,
são Þüra nói vitórics também e umo contribuição decisivo
poro aquela Africo bela de liberdade e de progresso, gue
todos nós oueremos construir>. sublinllou o camarada Luiz
Cabral d,urante a cerimónia.

Por scu turno, o Presiciente Samora Machel disse que
<<þcro nós, f oi uma visito curte, mos uno visitc cheia de
/i;ões> e que (com o nosso visito, mois ume vez criómos o
bcrreiro contra cs ideios gue pudessem v¡r tentar dividir os

i?ossos Pcrtidos¡.

Salientandc pcr,Ji'rersas vezes o acolhirnento fraternal
e c¿ioroso que teve, cor¡ a sua delegação, no nosso país,
o dirigente nroÇambicanc declarou: <<Encontrómos de novo

o identidade dos nossos þrincípics, identidade nos nossos es-

trctégias e identidode no definição do nosso inimigo. Encon'

ìlr¿ímos o mesma preocuþeçõo constante no Þovo da Guiné'

i8issou, que é a ÞreocuÞûção constonte também do þovo de

Moçantbique: o reconstrução naciona!, o consolidação do

rncsso ideologio, o consolidoçõo oo nosso político poþulor,

dirigiöe peio PAIGC e þela FRELIVIO)>.

O Presidente Samora Machel afirr¡ou que <triunfore-
tnos, emboro o corni¡tho seja difícì|, emboro os nossos poí-

ses tenhcm os s¿ros r:ciidodes concretoe>. Garanti,u que a

delegação seria pc,rtadora <iCo cmizacie Þara o Þovo de

Moçombique" manifestodo em toòos os contos clue visitó-
'i??os)), e acrescentou: <Foremos tudo Þara gue se materio-
lize o oue acabámos de ossínor aqui, paro que não sejo

letro morta,. feÍnos de matericlizar isto, Þorque ossim sere-

mos caÞaz.s de libertar cs nossos economios submetidos

"o imÞerialismo, submetidcs ò e.xp/oração e seremos caÞa-

zes de l)ôr os nosscs eco,"rcmios ao serviço dos interesses

dos nossos povos)).

tÈt

iAO A REVOLUçAO"

I,IUAR AS ASPINAÇOBS IIO POV(}

ilNOIAIS D/t NOSSI JUïNNTUI}fi''
maÊ essa luta só Poile úriun-
far se for assumida Pela !u-
venturle. Os velhos iá, reali-
zãrün e tÐr€fa, da liberüaçã,o
do país, Ð conquista, polftice,
da indo¡rendência p o I I t i c E
mas ñoie, tra,tå-se em África
d,a inelepenilência económita-
O momento aßtuÐl é de luta,
em quo 'tßmos que esoolher
entre 0 conforto e'a guerra)),
salientou a dado passo da sua
intervenção.

A necessidade de ae'abar
corn os vestígios do colonia-
,lismo, de purificar as ideias,
rds interprctar a luta de libec-
tacão na Guiné, Mcçarmbique,
Angola, lutas dirigidas Pelo

PAICTC' FRELIMO, MPLA, a
identidade corrr ro povo a quem
servimos. como dirie o cama-
rada Salîora Machel, forarn
cs pontos dominantes da reu-
nião presidida pelo Presidente
da FRELIM0, a que assistiram
centenas de pessoas.

O camarada Samora ÙIe-
chel reoordou que <é Preciso
conheeer pa,ra PerticiPar, Pa-
ra depois transforma¡ a nossa
participação em conhacimen-
to. Mas fuso exigo eqgaiamen-
to de cada ürtr, s a,ssim qsta-
rão a, valorizar a experíência
da guena de libertação tlo
povo da,_Guiné. A vossn Pa.rti-
cipa4ã,o 

- na valorização tl&
guerrâ, de nesic êneia contra
a penetra4ão do coloniølismo,
é a va,lorização da experíen-
cia do povo corntra,a Penetra-
ção colonial, ê valorização do
PAIGC. Só particip&ndo, es-
ta,rã,o ta,mbém Ð valorizar
aqueles que deram as Bua,s
preciosas vidas Pela liberta-
ção nasiona,l ¡rara vos liberúa¡.
Foram esses que foram caintlo
pelo caminho que flzerarn ale
terra, pontos atravás, das
qua,is pudera,m chegå,r a Bis-
saü. Perderam a vid,a Par¿ li-
beúar a telra e o hoûrem. Ho-
ie, temqr de liberta¡ as men-
ta,lidades escra,vas do estran-
geir,o. Afastar o's reaocioná-
rios: eles co'ilstituem r¡m im-

pedimento ao proglesso, são
obstáculos ao desenvolvimen-
to tlq5 paísesn.

<<A soberania está, nos io-
vens" Os iovens devem ,liscu-
tir muito, maF dentro cla^s nos-
sas estruturas>, prosseguiu.

Esta reunião, que contou
com a pre:sença do presidents
do Conselho de Estado da Re-
púb1ica da Guiné-Bissau, quc'
ao abrir a sersão falou <tda
noss& satisfi¡ção em termos
entre nós este irustre visitan-
te, um gra,nde cortbatente de
libertlatle ds Á,friaa, run com-
batente de primeira hora, tal
como o nosso saudoso líder,
Arnílcar O a b r a l>, acabaria
com vivas ao (PAIGCÐ,
<FRELIMOD, <<SAMORA MA-
CHEL), <ILUIZ CABRALT,
mas tendo o camarada Sa,mc-
ra Machel afirrnado ainda: <tA
luta contra as ideias e,rradas
é umla luta penrranente c,
gostaríarno3 que a jurontu,e
do'PAIGC contribuísse para a
juventude de Moçarnbique,
Angola, Cabo Verile, São To-
mé ¿ Príncipe, para a iuven-
tude ele todo'o munilq iuven-
tude revolucioluâria,, a Partir
da vossa realidaile e experiên-
,ciã e, ass¡m, diremos que o
futuro pertence à clasrs¿ tra-
balh-adora, a ciência deve ser
dominada pela classe traba-
ll¡adora>.¡unÍão

a,mora

mOEAr

prcsídida
Ma¿hel

pelo
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ANO r DE ORGANTZAçAO

EDLJCAÇAO

VITCRINC COSTA
PRESENTE I

Dia 7 de Jun'ho de 1976. Dia
do aniversário natalício d,um

herói do nosso Partido e do nos-
so Povo. Dia em que nós alunos,
funcionários e professores que-
remos manifestar a nossa home-
nagem ao Patrono da nossa Es-

cold - Vitorino Costa.
Uma das primeiras vítimas da

repressão colonialista sobre o
PAIGC. Passeado, já mortoo em

tabancas como se de um ban-
dido se tratasse. O acto de <ban-
ditismo> comet¡do por Vitorino
Costa apenas tinha sido o de

q'uerer a libertação da sua Ter-
ra e do seu Povo.

Tombou no camPo da luta tal-
vez na fase mais importante des-
ta - a mobilizacão. Mas os (ter'
roristasD do PAIGC, esses, guar-
da-os o nosso Povo semPre na

memória. O Povo não esquece

os seus filhos que tombaram na

Luta de Libertação.
Nós também os não esquece-

mos!
Quando dizemos nós, quere-

nros dizer alunos, funcionários e

professores. Quan'do falamos em

professores queremos referirmo-
-nos aos nacionais e aos cooPe-
rantes portugueses.

Os portugueses não esquecem

a ajuda preciosa e imPrescindível
que deram os Movimentos de Li-
bertação das ex-colónias Portu-
guesas na libertação do PróPrio
Povo Português.

Os que tombaram na Guiné-
-Bissau, Angola e Moçambique'
são considerados Pelo Povo Por-
tuguês como seus PróPrios He-
róis.

Queremos prestar a nossa ho-
mènagem a Vito'rino Costa. Atra-
vés ,dele prestamos homenagem

DISCIPLINA
É preciso disciplina' camara-

das.

Disciplina para melhor se Po-
,der participar no trabalho pro-
dutivo.

Disciplina para melhor se Po-
der estudar.

Disciplina para melhor le Po'
der passar o tempo livre.

Disciplina no modo de Proce-
der para com os outros.

Sem disciplina, a Reconstrução
Nacional não avançará.

Não é possível âvãrìÇ?rre selrl

a vontade de Produzir.
Não é possível avançarr sem

o mínimo esforço de Professo-
res e alunos.

Não é possível bem avançar'
sem um correcto emprego dos

tempos livres.
Não é possível avançarr se

não encontrarmos o justo equi-
líbrio nas nossas relações com os

äutrot camaradas.

àt

<Camaradas, temos que basear a nossa cultura na

ciência. Temos que tirar da nossa cultura tudo quanto é
anti-científ ico.

A nossa cultura tem q'ue ser popular, quer dizero

cultura das massas, toda a gente tem direito à cultura.
Além disso, respeitando aqueles valores culturais do nos-
so povo, que merecem ser respeitados. A nossa cultura
não pode ser de uma elite, Para um grupo de Pessoas
que sabe muito, que conhece as coisas. Não. Todos os

filhos da nossa terrar na Guiné e em Cabo Verde, têm

que ter o direito de avançar culturalmenter a Partic¡Par
no, norro, actos culturais, a manifestar e a criar cul-

turaD' 
AM'L.AR .ABRAL

CONïOS E LENDAS

DA NOSSA TERRA

COMÛOCAOEÀCABRA
ESCAPARAI\,I À O}'lÇA

Uma bela manhã, o cão e a

cabra partiram para a pesca.

Pass¡.das umas horas, a onça apa-
receu na outra margam do rio e

pôs-se a cantar:

- Se a pesca for boao eu terei
a minha parte! Se não for boa

.eu terei a minha parte na mesma!

Trocista, o cão respondeu pa-

rodiando a canção da onça:

- Se a pesca for boa, quem

é que terá pernas para correr?

E a cabra respondeu por sua

vez

- Se a pesca for boa, vam6s

ver quem será o mais esperto!
Se não för boa, quern será o
,mais idiota!

Na outra margem, a onça ru-
giu de fúria e num salto apareceu
junto do cão e da cabra. Quan-
do se preparava Para matar a

cabra esta disse-lhe:

. -Como é que tuo a rainha

do mato, me podes comer estan-

do eu assim tão suja! Ao me-

nos deixa lavar-me primeiro.

Vaidosa por tanto respeito pe-

la sua condição social, a onça

concordou com a cabra.

Entretanto, antes que a cabra

tivesse acabado o seu banho,

enorn'ìes nuvens com,eça¡.am a

escurecer o céu. Levantando a ca-

beça, a cabra grita de uma vez

chorosa:

- Que desgraça, a chuva vai

começar a cair e todas as mi-
nhas peles de porco de mato, de

lobo, de peixe-cavalo e 'de ele-

fante que eu deixei a secar em

minha casa, vão ficar molhadas.

' Depois de ouvir estas Pala-
vras inquietantes, a onça, intri-
gadr, perguntou:

- Peles? Mas como é que tu

conseguiste matar todos esses

animais ?

E ,a cabra já preparada Pala
tudo, respondeu-lhe:

- Foi com a minha barba.

Talvez tu queiras também que

eu experimente em ti a mesma

coisa ?

A onça não quiz ouvir mais

nada. Tomada de Pânico, desa'

pareceu no interior do mato.

a todos os que caíram durante a

luta.
Queremos que este dia seja

considerado como um dia de

Festa, de Luta e de Unidade.
De Festa, Por termos a nossa

Terra livre do jugo colonialista.
De Lutao porque terem,os ain-

da de lutar para sermos verda-
deiramente independentes, Pois,
qualquer Povo tem que estar
permanentemente em luta con-

tra o imperialismo, que esPreita

sempre a mínima oPortunidade
para amarfanhar quem lhe es-

tiver a geito. De Luta ainda' Por'
que temos que combater os ví-
cios e defeitos deixados Pelo co-

lonialismo - o alcoolismo, a

prostituição' a misériao a Pre-
guiça, etc. ..'

E, finalmente' de Unidade, de

Unidade entre todas as etnias da

Guinéo de oPerártiost camPone'

ses, intelectuais e estudantes'
De Unidade da Guiné e Cabo-

-Verde. De Unidade em torno
do nosso Partido.

Que todas as Pessoas ligadas

à Escola Técnica se não esque-

çam das palavras'de um DePu-

tado, a quando da visita destes

à nossa Escola:
<,Nós lutámos, trabalhámos e

continuaremos a trabalhar Para
que vocês, meninos, Possam vi-
ver melhor que nós. E, fazêmo-
-lo ponque temos confiança em

vocêsr.
Não atraiçoemos esta con-

fiança em nós dePositada, e, va-

mos estudar e trabalhar com es-

pírito de militânciao Pois só as-

sim poderemos gritar:

VITORINO COSTA! _ PRE-

SENTE!

pÁolua SEMANAL DO COMTSSARIADO DE ESTADO DA EDUCAçÃO E CULTURA

A PRIMEIRA CARTA
CULTURA.L DA AFRICA

Patrocinado pela Organização
da Unidade Africana - O.U.A.

- realizou-se de 24 a 27 de

Maio de 1976t na sua sede em

Addis Abeba' uma Conferência
de Ministros Africanos de Cul'
tura, que estudou e adoPtou a
pr.imeira Carta Cultural de

Áf rica.

Esta Carta Cultural, elabora-

da das cartas Política e econó-

'm,ica da O.U.A., teve o 'mérito

histórico de afirmar a dignida-

de'do homem africano e os fun-

damentos da sua cutturao de

definir com clareza que os Prin-

cípios da Unidade Africanao têm

o seu fundamento em Primeiro
lugar e sobretudo na sua histó-

ria, que a cultura vem do Povo
e que portanto toda a Política
cultural africana deve necessa-

riamente permitir ao povo de se

expandir, para u ma maior res-

ponsabilida,de em face do desen-

volvimento do seu Património
cultural, que este mesmo Povo
tem o direito imprescindível de

organizar a sua vida cultural em

função das suas tradições e de

fazer respeitarr num esPírito de

igualdade com todas as outras

culturas do mundo, ao mesmo

tempo que a igualdade de todos

os indivíduos em frente ao livre

acesso à cultura.

Que as diferenças culturais

africanas, expressão de uma

mesma identidade, é um factor

de equilíbrio e de desenvolvi'

mento ao serviço da integração

nacional e que a af irmação da

identidade cultural, além 'de tra-
duzir a preocupação comum de

todos os povos e governos afri-
canos, é uma arrna decisiva nas

lutas de libertação nacional, no

combate incessante contra todas

as formas de opressão e na ma-

nifestação fundamental da cons-

ciência unitåria e solidária de

edif icação de uma Áf rica mo-

derna.

(Continuo no Próximo número)
Quem não ParticiPa no traba-

lho produtivo.
Quem não se esforça Por ser

cada dia mais militante.
Quem não se esforça Por ser

cada dia melhor aluno.
Quem inventa ou alimenta

boatos desonestos.

Quem é indisciPlinado ou fa-

vorece a indisciPlina.
Quem agride levianamenteo

apenas porque é mais forte.
Favorece a reacção!
Camaradas! Não voltemos à

lei do mais forte! Não devemos

proceder indisciplinadamente.
Quando houver qualquer de-

sentendimento, é Por Palavras
que se resolve a questão.

E há semPre uma autori'dade
que saberá decidir.

As escolas são de todos nós.

Todos nós temos obrigação de

as conservar e de ajudar a edu-

car.

Camaradas! A Reconstrução
Nacional exige disciplina.

A HISTORIA DO DESPORTO

C CICLISMO
Quem é que teria inventado

a bicicleta que os franceses rei-

vindicaram a paternidade?

Parece que a bicicleta actual

seja a soma de invenções de uma

grande quantidadé de astuciosos

<homens de sete ofícios>. Desde

ì690, génios esqgecidos traçaram

as primeiras linhas de engenhos

bizarros que foram todos os an-

tepassados do futuro velocíPede'

O <célérifère> de Sivrac' em

1790, não tinha guia'dor nem

pedaiso mas duas rodas só-

lidas que se f aziam rodar Por

intermódio de uma energia fí'
sica enorme. O francês NiePce

e o barão alemão Karl Von

Drais, inventaram o guiador em

r8r6.

Um ferreiro escocês cham'ado

Kirkpatrick Mac Millan junta ao

velocípede um pedal no ano de

1840. Pouco a Pouco' a bicicleta

vai tomando a forma que hoje

tem, torna-se muito mais leve,

simplifica-se e consegue agora

tomar velocidades de cerca de

50 kms./h. em estrada.
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MORRBU O MINISTNO

DA INFORMACÃO

DE s.ToHÉ r pninupn
A TIGA ÁNMU

E A RETIRADA

PEDE 0 [CESSAR-I'0G0
DAS TROPAS SIRIAS

ANGOLA:
GOMPANHIA DE NAVEGAçÃO
IAAR1TIMA NAC'ONAL

LUANDA(APS)-Ogover-
no da República Popular de â.n-
gola, decidiu fundar uma compe_
nhia de navegação rnaritima Ba_

cional. A futura compenhia
substituirá a.ssim numeroßas @n-
panhias de navegação, capitatl$Cag
e multinacionais, qug até à rlata,
contrrolavam todo o tráfégo m&_
rftimo em Angola.

IDI AMIN I

REGRESSOU AO UGANDA

DA.I[.A,SCO (A¡'P)- O geueral
Idi Amin, Prepidente do Ugåndå,
que se encontrava de visita, oft-
cialmente, desde sábadq, à Si_
ria, deixou Damesco na terya-
-feira à tarde.

O TÁARECHAL TITO
vtstTA A TURQUTA

ANKAR'A (¿,¡'P) 
- O Presi-

dente da Repriblica da Jugoslá-
via, Josip Broz Tito, chegou no
terça-feira de manhá a A¡kara
para uma visita ofiolal à Tur_
quia. O chefe de Estado Jugoslavo
foi recebid¡r no aeroporto de An-
kara pelo ,seu hóspede, presiden_
te da Reprlblica turca F.ahri
Koruturk.

/ND/RA GHANDI
NA U.R.S.S.

AAFRICAEOMUNDO
TIBANO

LISBOA (AF?) --- Três pes-
socrs, entre os qucis se contq
o ministro da informcrçóo e

Equipcrrento dc Rephblica de
S. Tomé 

" 
P¡¡¡¿þe' Nuno Xa.

,riat þios. motrercm num <rci.
denie de helicóPtere ocorrido
nc tarde dc pcssodcr ierçc-fei.
rcr, nos orredo¡es do Po¡to.

O helicópiero esmcrgou-se no
solo crpós ter chocodo conlrq
r¡m poste perto do Porio' Poro
onde se dirigicr.

.4,1ém do ministro sõoiomen-
se o piloto do helicóPtero e

,r* or.ti.o membro da triPulcr-

çõo morrercnn ca¡bonizodos.
O generol Pires Veloso, co.

m<¡ndcrnrte dcr Regiõo Milito¡ do
Norte e membro do Conselho
dcr Revoluçõo, encontrcr..se

hospitoìizado em estcrdo grcrre
tendo sofrido frocturcrs múrlti-
plcrs ncr bccia e nos memb¡os.
Um quinto Pcsscrgeiro, tombém
mililcr¡, foi igucrlmente hosPi-
tqlizc¡do.

O minisho tnnro ,ço.ti.r Dios
enconlrcrvd-se em Portugol des.
de quinia-feirc¡ da semcrna Pas.
sodo. No próPrio dicr em que
ocorreu o acidente o çrenerol
Pires Veloso' que ocupou crs

funçóes de alto-comiss&io de
Portugol em S. Tomé e Prin-
cipe, tinhcr-se deslocado a Lis-
bocr a fim de convidc¡ o ml-
nist¡o pcrrc um clmoço no
Po¡to.

CAIRO (APS) 
- A. OLP" que

foi representada por Farouk Kad-
doumi, chefe do DePartamgo-to
Político, na rer¡niâ,o extraordiDg-
ria dos ministros â,rabes dos Ne-
gócios Estrangeiros: de terça-feira
à noite no Cairo- para examinar
a situação no LÍÉano, apreseûtolr
sete condições para regul¡ar a erise
liba¡esa, foi anunciado na Passada
segunda-feira, no Cairo, Por fonte
palest.nia,na. ,

As sete condições, segundo as
mesmas fontes, Sáo as segt.tintes:

1) - 
.A' instalação de um cessar-

-fogo entre todas as Partes,.
2) - Pôr termo à interveução

sÍria e retirada das troPas sirias
do Llba¡o.

3) - 
Empreender uma acçã,o

årabe co¡num par¿ Preservar a
unidade do povo e a suâ inte¡Pi-
dade territorial.

4) - 
Encontrar uma fórmul¿t

de coexistência entre todos cs li-
baneses por mediaçã.o de uma ac-
çáo árabe comum.

5) - 
Empreender uma acção

árabe comum para defender a re-
s'stência palestiniana e náo a PÔr
dm perigo nor Lfbano.

6) - 
Agrr no sentido da con-

solidaçã..o de revolução palestin¡ana
n'os domfniors militares, material
s polÍtico <<pa.ra, qu'e ela pos'sú d'e-
sømpenh'ør o seu, pa.pel ma'tural, nø
confrontø4d,o cùnù o ùttûnôgo>, as-
sim como de reforçar as forças
nacionals_protTe$sistas libanesas.

7) - 
Realizar u¡n plano árebe

comum para a recoDstrução do
Lfbano- <pclr\& que el'e retotne o
lugør que lhe cormpete no seio ùu
larnildø d,rabe>.

AS DEC'SõES
DA LIGA Á,RABE

CAIRO (APS) - Àbriu n¿ ter-
ça-feira à noite no Cairo, à Porta-
-fechada a conferência extraor-
dinária hos mlnistros dos Negó-
cios Estrangeiros dos palses da
Liga-Á,rabe, para debater a inter-
vençáo militar siria no Lfbano.

O organizador desta reunião,
Yasser A¡a.fat- Presidente- do Co-
mité Executit'o da OLP,' estavã
presente.

<As lorçøs slri,as bombøt¿XeiØtu
a sa.ngue lri,o os gtøl,estinianos. por
meio ile ,a.nn&s'nlctis perfei,tøs, qu¿
il,etsgrinqn usar, o,ntes, no rnozúe
GoM,n cotntrø os i,grøplitøs>, decla-
rou Robhl Awad, representante Do
Cairo da FA.THA..

Eþ o texto das resoluções adop.
tadas na ma¡hã de ontem Pelo
Conselho da Liga-Ãrabe e que a
agência de informaçã,o do Médio-

-Oriente (MENA), publicou.
Elstas resoluçöes deverão ser

submetidas em Damasco e Beirute
pelo comité que representa o Con-
selho da lJiga:

<O Con;sel:lto da, Li,Sd,...
7 - Agraitrece 0,o secretd'rio-ge-

røl da, Ligø-.Ãrabe pelø conuocø-
ção iIø reu,niã,o eætrøortl.ãnú,ria,
pa,ra' ¿trebatør únùd, cøuaa eomcrets.

2 - 
Pdn ø toiløs os lørças i.nt'-

plica.ilas pclra' ces$treflt logo ãme-
iliøta¡rnente e esta,bihøarern' o c&s-
s,a,r fogo.

8 - Decí.iliu fortnar, sob eut-
trole ilo secretariøiln cla'Liga, tar-
çu,s ó,røbes sfunbólica'e d,e seguran-
ça, ø lirn de ftresøn)eÎ ø, seEü,ra,nçe,
e a, estabildil,ade no Lib'ano. e qup
substituirã,o øs lorçøs s6rias, ter-
rninamd,o a, srm rnissã,o d, fteil,idþ ¿lo

çnesiil,øtte eleito.
t¡ 

- 
Decdilíu ,o etuùio hneitiøto de

umø cotnãssão qun represertte o
Conselho dø Liga, formad,a peìo
ministro cl,as Negóci,os Estrangei,-
ros ilo Bøh,nein, o secretdlri,o-gera,tr
fu, Liga-Ãnøbe e os ch,efes das
ila,legøções l/Í,biø e a,rgelina,. Estø
cailuí,ssiao iLet¡erú cola,borør corlt'
todas o.s pørtes mo IÁbøno. para,
observatr à s¿ata+an 

" o*s'ug'rrrn
v, seØn'aneø e ø estøbilÍd,ail,e nesse
pø6s.

5 - Corwidø tod'øs ø¡s pørtes
implicadas rø I'\bøno ø r&nú re-
conciliação sob a, égide il'o presi,-
il,ente øleito, ø lirn d'e søil,tsagua,dør
a unidø,cl,e ilo pot¡o lib'qnês e ø sttø
ànt e g ri"ilø.itr e t errôt orial.

6 - A|ãftna o oonlproÌrlißso ála-

be ile consolida,r ø Reooltuçõo pa-
lestãninna' e an prot'egê-la contz'a
todors os perigo$.

? - Consid,enct- e erù reu,niã,o

perîfùQnente pal'ø s,eguir o ¿l'eðen-
þo:lfier iIø, si,ttned,o.

R,AUI CASTRO
E'N CONAKRY

DAKÃR (AFP) 
- O comqndcr, te

Rqui Cqsi¡o, segundo sec¡etúrio do
Portido Comun'istc¡ Cubcn-re e mi.
nistro dqs Forç<rs .A,rmodos, esie.
ve de 5 o 7 de Junho, em Conokry,
e teve conversoções com Sekou
Turé, Presidente da Repúblicc do
Guiné, info¡srou Ródio-Conakry,
coptcrdo em Dcrkcr¡.

A rádio guiaeense qnuncÍou pÉ-
lc primeircr vez êstq visito, que é
o primeirc que efectuq umq Fe¡-
sonolidcrde cubqnc¡ depois dc cr-
mei¡q de Conokry, que rinhclor.
nido q 14 de Morço último o c.r-
mondqnte Fidel Ccstro, primeuo.
minist¡o c u b,a.n o, Àgostinho
Neto, Presidente de Ängolo, Lurz
Cobrc¡l' P¡esrdente do Conseiho da
Estcrdo dq Reþública do Guné-
-Bisscu, e Sekou Touré chele ie
estcdo guineense.

Num comurúcado conjun,to os-
sinodo no fim do visitc¡ e difundido
pelc Ródio-Concrkry, o comondun-
te Rcrul Cqs,lro e o Presidente Se-
kou Touré "sublinhqr- que c vi-
tórir¡ extrqordinó¡ic do povo o:r-
golcrno, reveste-se de um grcnde
sigr,iûccrdo ¡rcrcr todos os povos
do mundo e p<rticulcumer¡te parq
oa porroa do continente c¡fricc¡no.
Subli¡hccr¡n igurrlmente, qcrescêt¡.
ta o comu¡iccrdo, o p<rpel desem-
peahcdo pelcr comunidcde socicr-
liita,'te"ndlo ù ccb,eça a URSS
¡¡lic¡dq certc¡ e iaquebrcort&vel dos
povos dc f,fricc de mundo inleiro
r¡g suc lutcr pelcr libertcçöo nacro-
nc¡L iudependêncic totr¡l e pelcr
PCzr. ,

O comondcrnte Cqst¡o e o Presi-
dente Sekou Touré, diz crindq o
comuniccrdo, "rêitercr,cr¡¡r c necessi-
dade de relorç<rr c u:r,idqde e c coo.
Perc¡çõo dos Povos fcce ùs tentcr-
tivas de "novos trgressões e ùs
mcnobras di\risionistas orqr¡estrc-
dcs pelo ioperi<rlisrno, cr seguir
qos frcccssos sucessivoE no Vie-
tnc¡ne. Ccrmbodic¡, Lsos e mrds re-
recontemente, em Ãngolct".

.A.pós terem condenodo com vi-
gor o nqpcrtheid' exprimi¡crm
sucr solidcniedc¡de pcncr com os
ccimbotentes da Nmlbic, Zim-
bqbwe cr'.Á,hrccr do Sul

A StruAçÃ,o MILITAR

BEIRUTE (AFP) 
-As forças

sírias e palestiniano-progressistas
maJxtiDham ainda, ontern de ma-
nhã, as posições que ocuflavarn'
na fiassada terça-feira, na monta-
nha libalxesa e ¡ra costa. Äs opeta-
ções rnilitares estavam Pratica-
mente paradas. na espera dos re-
sultados da missáo no Libano do
Primelro-Ministro líbio, o cannan-
dante Salam Jaltroud, e das dilí-
gências da Liga Ãrabe junto das
autoridades sirias.

Na montanha libanesa. os car-
ros sír'os encontravam-sé, ontem,
ao meio da manhá, nos altos dà
tocalidade de Roueissat-S of ar-
-Bhamdoun, três centros estivais
situados a uns vinte kilómetrcs
ao nordeste de Beirute e a dez
kilómetros de -A.ley, quartel-geral
das forças Progresslstas na mon-
tanha,

No litoral, as forç¿s Palestino-
-progressistas controlavam ainda
ontem a crldade de Sa.rda, a uns
trinta kilómetros ao sul de Bei-
rute. assim como a banda costeira
separando & comarca rlo sul do
Líbano a llhalde, onde as forças
pró-sfriâs bloquearam o ace,sso sul
da capital, na proximidade imed¡.a-
ta do aeroporto de Beirute.

O sector tinha sido, na noite de
terça para quarta-feira, o teatro
de combates encarniçados entre as
forçag sfrias e s€us advelsá,rios. O
baimo cossu de Ramlet el Baida,
que bortleja a cornija, até ago¡:a
poupada pela g'uerra, foi subme-
tida. na passada terça-feira ò noi-
te, durante várias horas, à. lrma
vaga de projéctei.s, de forte calibre.

Vårios imóveis sofrer¿iln graves
estragos e a embaixada do Egipto
foi danificada. IJm membro do
pessoal da embaixada terá mor'-
rido.

Assirn como ors do s€stor pro:
gressista de Beirute. os habitantes
de Saida começzun'a ter falta. de
água, de electricidade e de car-
bura¡rtes.

Em Bein¡te mesrn-o, os duelosr de
artilharia recorneçar¿un ontem de
manhá entre os bel'gerantes liba-
neses. Vários obuses de gross,)
calibre cairam no firn da manhã
nå proximidade do mini,.etério da
Informação, não longe dos locais
da agêácia tr'rance-Press e da rá-
dio-televisão fra¡cesa.

Os Jornais de Beirute indieam
que se tornou diflcil inumerar os
mottos que erstão actualmeate acu-
mula.dos nos sub-splos dos estabe-

lecimentos hospitalares.
O comanda¡rte Abdel Salam Jal-

loud, que der:embarcou na PaSsada
terça-feira à noite. em Beirute, em
compa¡hia de mibistros slrios e
argelinos, devri,a neg:ociar urn ces_

sar_fogo entre sírios e palesttna-
nos.

.A' mi.são de Jalloud analisou
as três posições. .A' primeira, de

origem sfria, prevend6 um eessar-

_fogo nas posições conquistadas. A
segunda.. ava¡çada pelos palesti-
nianos, recomenda ume peragem
das hostilidades acornpanhada de
uma retirada das tropas sfrias do
Líbano. A terceira proposta estipu-
la a paragem dos combates, segui-
do de uma retÍrada das forças 5f;
r::as em direcçáo a Bakka, Planlcie
do centro-Líbano, limltrofe da Si-
ria.

O Prlmeiro-Ministro lfbio aåo
conseg'ulu deixar o aeroporto de
Beirute ontem, no fim da manhã.,
devido à vlolêncla dos confronios
que se desenrolaram toda à ¡oite
neste sector. Igroora-ge, ontem âo
infclo da ta¡de se o comandante
Jalloud tinha 'coaseguido entrar
em contacto com os repre.ientantes
dos bel,.gerantes.

lvl? RT O U/vl RESPONS.ÁVEL
DA KFATAH>,

O coronel Jawa.d Abou Chaar,
comandante em chefe das milícias
da <<F.atah>, mernbro do Conselho
da <F'atah> ). e um dos principais
responsáveis- d e s t a, organizaçãn
palestiniana, fo,i morto, na passada
terça-feira de tarde, em Belrute,
durânte os bombardeamentos de
artilharia dos bainos ocidentais
de Beirute.

BNCONTRO

ARAIAT.KHADDAM

CAIRO (AFP) - O chefe da
Organização de Libertação da
Palestina, Yasser Arafaç encon-
trou-se com o vice primeiro-mi-
nistro e ministro sírio dos Negó-
cios Estrangeiros,Abdel Halim
Khadda'mo soube-se no Cairo de

fonte bem informada.

MOSCOVO (A F. P) 
- fndira

qhandi, primefuþ-ministro indlano,
chegou na terça_feira ao fim da
tarde a Moscovo, <em vjsita ofi-
cial>. Foi receblda no aeroporto
por Leonid Brejnev, Secretårlo_
-Geral do PC, e Alexel Kossy_guing Presidente do Conselho. 

-

coNVERSAçÕES
SADATE.N'A4E'RY

CAIRO (.A.FP) 
- O Presiden-

te Sadate conversou durante
perto de uma, hora e meia com
o Presidente Nirneiry do Sr¡dåo
a¡tes da viragem deste últlmo
pâ¡a os Estados ÏJnido.s. O Pre-
sidente Sadate diriglu-ss em se-
g:uÍda, acompanhado pelo gene_
ral Nimeiry. para, o aeródror[o
de onde partiu com destino a
lvashington. O Presidente suda-
nês deve vlsitar igualmente a
França antes de reg'ressar ao
seu pais.

KMOVIMENTO NAC,ONAL
CONGOTÊS LUlvluhl8,A.l,

PARIS (ÀFP) 
- Paul Roger

Pokede, Presidente do Movimento
Nacionatr Congolêp Lumumba> 

-M. N. C. L. 
- apresentou !å,

terça_feira à noite, duraote
uma conferêncla de Imprensa
realizada em Paris, a posiçåo
deste Partido clandesttno. que
classificou de socialistå., e que
pede, segundo dllsse, <eleiçõeß
liwes> no Zaire e o direito de
<liberdade de expre:são>. O
MNCL. criado por Pah:ice Lu-
murnba em 1958, tinha sldo des-
ma.ntelado d,esde a morte daque.
le dirigente em 1961, e é a prl.
meira vez, desde há vårios. anos,
Que se ouve fala.r dele.

o cHtLE RÊJHTA
PEDIDO DE AA4N'ST'A

SANTIAGO DO CIIILE (AE'P)

- O Chile rejeitou urn Pedido
de amnistia para os presos polf-
ticos apreseni'ado pela, .Jamalca
peraute a Ässembleio Geral da
OEA em Santiago, sublinh¿ndo
que subsistem Perigos contra a
sua seg:ufança naclonal. o dele..
gado chileno na confet€ncia- o
ãdvogado Sérglo D:ez, declaiou,
entretanto, que o seu .)a(s Bõo
afastava uma libertaçã,o selectiva
dos detidos polftlcos, que nåo se-
ria uma ameaça contra estsa se-
guraJxça.

Quintq-Feir¡, l0 de Iu¡ho de 1976

--
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O NAUNDC
TERMtrNOU A TRIUNI'At VISITA DO PRISIDENTE SAMORA MACIIEI,

ULÏIMAS
NCTICIAS

(e*a¡un$ãa tu 7.' pûgítc.)

vimento das reloções de igual

þoro iguol, reloções que contac-
tómos, que a nossa delegoção
contoctou. É o ligaçõo íntimo
entre o Þovo e o Portido e o

Portido continuo o dese,mPenhar

a.suo torefa de vanguordo, o
Portido continuo a dar a þriori-
dode oo trobalho político, e o

consideror como Prioritório o

trobolho de formoçõo de quo'

dros. Os quodros conscientes,

Þaro que possom reolizor a tare-
fo do reconstruçõo nocionol. E

torefa gigantesco do Rep(tblico
da Guiné-Bissou d'esmontelor os

estruturos coloniois, þaro estobe-
Iecer novo tiþos de reloções. As
estruturos estõo sendo criados

Þaro que hoja um novo tiþo de
reloções entre os homens, o

þreocuþoçõo fundamentol de li-
deror, de orgonizor o vido do

Þovo.
Tivemos o oportunidode de vi-

sitor os Armazéns do Povo, que
é umo dos guest6es fundo,men-
tois þaro o þovo e vimos a or'
ganizoção o nlível do iuventude.
O mois imþressiononte não é o

nível da cidode, ê o þrioridode
que dõo oo trobolho rural. Ob-
servomos que o PAIGC, o RePú-

blico do Guiné-Bissau' quer es-

tobelecer iguoldode entre os ci-
dodes e os comÞos Poro liquidor
o desiquilíbrio gue existe e esto

é umo dos guestões essenciois Po-
ro o desenvo/vimento de um
poís.

Encontrómos manif estoções d e

solidoriedode e de omizode em

todo o Þorte Þor onde nós þos'
sómos. Observdmos que o Þovo)
da cidode oo ca.mÞo) tem um co-
nhecimento profundo dos tare-
fss do FRELIIAO, dos torefos do
Repúblico Populor de Moçambi-
que, do trobolho que o Þovo
moçombicano reolizo, encontró-
mos e sentirnos que os vitórios
do Reþúblico Poþulor de Moçom-
bique sõo considerados como vi'
tórias d'e Repúblico do Guiné-
-8issou, os sucessos do Repúbli-
ca Populor de lvloçombique são
consigercdos corn'o sucessos do
Povo da Guiné-Bissou. lsso re-
sulto do trobolho político que
existe.

Nós gueremos envior otrovés
destes órgõos de lnformoção os

nossos soudoções e agrodeci-
mentos pelo ocolhimento lrater-
no que nos foi dodo em toda o

Þorte e nós soberemos tronspor-
tor este color que nos disPenso-

rom) seremos coÞczes de monter
o color, Þaro o þodermos trons-
mitir oo nosso povo em ltloçom-
bique e de dizer que o nosso bo'
se da Rep(tblico da Guiné-Bissou
'continuo sólido e estó o desen-
yolver-se Þoro novos conquistos)

Þoro novos botalhos, Þoro novo
tiþo de Iuto>>.

Quais são as PersPect¡vas f'u.
turas da luta dos Povos da Áfri-
ca Austral que continuam a ser

oprimidos por uma minoria
branca ?

<<A luto da ef rico Austrol não

é senão o continuaçõo do luta
de todos os Povos oPrimídos do

mundo, quer dizer, o luto Pelo
libertação, o luto Pelo indePen'
dêncio potítico em Ãfrico e nos

outros continentes. É claro que

na Ãfrico Austrol, nós temos o
Af rico do Sul, gue é o <<gendor'

me>> do imPeriolismo, é o desto-

comento oþerocionol do imþerio'
lisrno. A situação do Áf rico Aus-

tral é co.mo o situoçõo do Médio

Oriente. No llédio Oriente, te'
mos o sionismo e nQ Ãf rico Aus'

trol temos o <<oþortheidr>t o ro-

cismo, mos não deYemos esgue-

cer que estos sõo Pequenos fo-'

cetos do imþeriolismo com vó-

rios monifestoçõesr mos o obiec-

tivo .essenciol é que o imþerio'
Iismo tento o todo o custo ins-
tolor em Áfrico os seus d'estoco-
mentos de ovanço, destacomen-
tos oÞerocionois, que nós cho-
momos o <<gendorme>> do imþe-
rìolismo, que é o <<oþortheid>
do Africa do Sul.

lsso foi tão evidente depois
de há olguns rneses ossistirmos ò

invasão sul-ofricono o Angolo.
Não era a invosõo sulafricono,
a Áf rico do Su/ f oi o instrumen-
to do imþeriolismo, reÞresentom
o chamodo mundo livre. E to'
dos aþoiovom, ninguém levontou
o ded'o o condenor o invosõo sul-
-of ricono à Repúblico Popular cie

Angolo, senõo os poíses sociolis-
tos, senão os poíses do África.
O resto do comunidode ficou
surda oo oÞelo ÞoÞular.

Quonto oo Zimbobwé, é umo
minorio ogorrodo à terra, tro-
to-se de umo .'Þequeno minorio
ogorrodo ò terra, que nós Þen-
somos que nõo reÞresento no
reolidode a oþinîão geral dos
broncos no'Rodésio, mos um Pe'
queno þunhodo que estó no þo-
der -é que oþrime o moiorío. E
ogora que se trovo u,mo luto þo'
pulor no Zimbabwé contro o re-
gime, nós pensomos que é umo
guestõo de temPo, o seu temÞo
estó contodo e ser<í derrubodo.
Esto é o estrotégio PoPulor' Por-
tanto umo guerro þoPulor trìun-
f oró semþre>.

Qual é a sua oPinião sobre a

próxima reunião dos Não-Ali-
nhados, em Colombo?

<<O Movimento dos Nõo-Ali-
nhodos é um movimento anti'
-i mperíolisto essenciolrnente. Em

segundo lugarré o instrurnento
paro defeso de recursos .noturais
dos poíses subdesenvolvidos,' e

em terceiro, é um movimento

þoro estobelecer o iguoldode em

tre os poíses desenYolYidos e os

Þoíses menos desenvolvidos, guer

dizer, troto-se do defeso do nos-

so existêncio. Por isso, nós do'
mos imÞortôncio o esse movi.
mento dos Não'Alinhodos no

termo Posit¡vc e não no termo
negat¡vorr.

APELO DE JOUIÁBLATT

BEIRUTE (AFP) Kamal

Jou,mblatto dirigente dos progres-
sistas libaneses, enviou aos reis

e chefes de .estado árab,es ruma

mensagem na qual lhes pede q,ue

<<forneçam garontios pessooisl

para a retirada im,ediata das for-
ças sírias do território libanês.

iyIAN,FESTO ELEITORAL
DE OCTÁVIO PATO

LISBOA (AFP) - Octávio Pa-

too candi'dato do Partido Comu-
nista às eleições presidenciais

POrtUgUesas, aPresentou, na te-
levisãoo o seu manifesto eleito-
ral, insistindo sobre a vontade
do seu Partido de ver instaurado
um regime democrático.

Octávio Pato sublin,hou qu.e o
Presid'ente da República não de-
verá realizar u,ma política parti-
dária, mas respeitar a Constitui-
ção e as liberdades. O candidato
do Partido Comunista insistiu
sobre a importância das nacio-
nalizações, do contrôle operário

RAÏS'RAKA NA COREIA

TóQUIO(AFP)-OPresi-
dente malgache, Þidier Ratsira-
kao visitoú as forças militares da
capital da Cor.eia do Norte,
anunciou a rádio de Pyongyangr
captada em Tóquio. O presiden-
te malgache, que era acompa-
nhado pelo primeiro"ministro
coreano, Pak Song Chol, foi re-
cebido por oficiais de alta pa-
tente, precisa a rádio. Visitou,
além disso, ,uma fábrica de ,aço

n0rte-coreana.

ÁFRICA DO SUL:
CHoQUES COM ESTUDANIES

JOANESBURGO (AFP) - Fo-
ra'm danificados, perto da escola
superior de Naledi, na cidade
de Soweto, ,um carro da polícia
e prédios durairte recontros en-
tre os estudantes e a polícia. Um
porta-voz da polícia indicou que
foram utilizadas granadas lacri-
mogéne,as para dis.persar os ês-
tudantes. As agitaçöes com'eça-
ram qu'ando dois oficiais da po-
lícia chegaram à escola num pe-
qrueno carro. Trinta ,polícias e

cães foram então ènviados para
reforçar. Um dos polícias foi fe-
rido, o mesmo'acontecendo com
u,m estudante. As razões destes
recontros não foram precisadas
pelas autoridades.

e da Reforma Agrâria. pronun-
ciou-se pela planificação da eco-
nomia, que deverá, no entanto,
deixar uma larga ,margem à ini-
ciativa privada. Octávio pato su_
blinhou, igualmente, a n,ecessida-
de da unidade das Forças Arma-
das no espírito do 25 de Abril.
A sua candidatura visa igualmen-
te, disse, concr€tizar ,a maioria
de esquerdar Çue s€ conseguiu
nas ,eleiçóes legislativas, e permi-
tir a formração de u,m governo
de esq,uerda. Em relação à polí-
tica estrangeira, Octávio . pato
sublinhou a necessidade de .paz
e a.mizade com todos os povos,
e particularmente, com os das
antigas colónias.

A Guiné-Bissau é uma das trincheiras

fundamentais da nossa luta

Hónorlo
G0ntacta

da Fonseca
govsrno

A fim de contactar com os

responsáveis do departamento
dos Negócios Estrangeiros, che-
gou ontem a Bissau o camarada
Honório da Fonsecao membro do
CSL do Partido e embaixador do

nosso país na União Soviética.
Recentemente, particiPou na

4." Conferência do Comité de

Solidariedade da URSS com os

Fovos de África e Ásia, em Ba-

kour'na República de Azerbei-
djão, e na reunião do Bureau da

Presidência do Conselho Mun-
dial da Paz, em Atenas.

Angolo

Por ar liquezar nac¡ons
¡
t3

ao ¡etviço do povo
LUÃ.NDA (TASS) - O sover-

no do Repúblico PoPulor de
Ãngolcr dedicc-se qctualmente
o coloccn ç¡s ¡iqr.r,ezos nøturois
cro serviço do povo.

Ä ocçá6 viso elimincrr os
consequêncios do posscrdo co-
loniol multiseculcu', <r recons-
irução d6¡ economiq, o melho-
¡Íq dos condições møte¡iois, do
populoÇåe que sõo Por outro
lodo, os fqctores que convidcrm
imperiosomente o coloco¡ qs

riquêzos nocionois do poís sob
um cont¡ole estatol elicaz e'
enr primeiro lugor, os jozigos
de petróleo, importonte lontê
de divisos monretórias do RPA.

Säo os monopólios esirongei-
ros, .que cont¡olovom ¡igorcso-
mente d exploroçôo do petróleo
ontes do conquisto do indePen-
dência donde c compcrnhic
crmericonç¡ ..Cobinda Gulf Oil'
desempenhou um popel primor-
diol. luc¡ondo onuolmente di-
visos num moni<¡ûie de deze-
nos de milhões de dólcnes, :o-
merciolizqndo petrólee <rngcþ
no.

Usando do pclcrwc Peronte
os hobitontes dcr Prorríncio cle

Cobindo, Lopo do Ncrscimento,
primeiro-ministro dcr RePúblico
Populcn de .A,ngolcr, declorou
que qs riquezos petrollfuros de-

viom servir os intbresses do

conjunto do povo ongolono,
que interes,scrvo trcdcolhor po-
ro modificcn os crcordos ilegois
c¡ssincrdos pelos outoridodes co-
loniois com os compon'hios es-

trongei¡ds. Independentemente
dos resultodos dos negociaç5es
com q *Cobindo Gulf Oil", se-
¡ó lundodo no pcrís, umo com-
ponhio nqcronol de petróleo,
"sonongoloo, sublinhou o ;,ri-
meiro-ministro. Estu compcrnhio
que supervisioncrá este rãmo
dq indústrio, seró encorregodcr
de oplico¡ o polftico petrollfero
do poís. O governo decidiu
cricr ent¡etqnto um lpstituto
Nocionol de Petróleo com o iim
de csseguror o formoção de
quodros nccion,c¡is qucrllficcrdos.

O.l.T. discute desemPrego
GËNEBRA (TASS) 

- O rePresen¡
tonte dps t¡c¡bolhodores dcr URSS,
Piotr Pimenov, secretá¡io do Conse-
lho Central dos Soviéticos, inte¡veio

"o t.tc.-f"it" nc¡ reuniôJ plenóricr
do conferêncro mundiol dc OIT so-
bre os questðes de trcrbolho, dcr

divisáo de receitas, do Progresso
soclol e do pcrrtilhcr inte¡nacionol
do t¡cdcolho, que se reqlizo em Ge-
neb¡cr.

O dominio dct proprieddde Privo-
do, cr explorcçõo. dos 1¡obolhodo-
res, q opressäo imperialis,tcr e o
neo-coloniolismo, sôo qs couscrs
reois dc¡ situcrçôo penoscr no domi-
nio do trobqlho, e do portilhcr dts
¡eceitcrs nos poises ccrpitolisttrs e
em vios de desenvolvimento, declcr-
rou Piotr Pimenov. .A solução prin-
cipol poro estes problemc¡s, subli-
nhou, estó relcrcionqda com cs Ie-
lormqs, sociqis democróiiccrs rcrdi.

cois como o exige o movimenio
sindícal interr¡crcionai, especiolmen-
ie o Federoçäo Sinóicol Mundiai'
que dilundiu ncr confe¡êncic o seu

áocumento: ..4 estrctégicr dra lutc
pelo Progrt€sso soci¡rl".

O secretário do Conselho Cen-
trol dos Sindiccrtos Soviéticos su-
blinhou c¡ importôncio do descmu-
viomento internocionol, po¡q cf so.
luçõo dos Problemos' soclais dr:
octuolidade. Ncr Pcrz, disse, såo
criodcrs condições necessórios po-
rcr se desenvolve¡ umc¡ coopercrçõo
económicc¡ inte¡nacioncrl' recipro-
c ¡¡ m e n t e vcmicrioscf' Pcr<r o
olorgcrmento do núme¡o de emPre-
gos. O desenvolvimen,to do comér-
cio entre os poíses sociqlistos e os
estodos ocidenlais procurc ossé-
gurcn trcrbcrlho c¡ dois mllhões de
operórios nos pcfses ccpitcrlistas
evoluídos, disse Piotr Pinenov.

Póg. t rl f'IIt¡ Quintqfeirs, lO'de lu¡rho de 1976


